
O Voleibol foi criado em 1895 por William C. Morgan, director de 

Educação Física no Colégio de Holioke, Massachussets, nos Estados 

Unidos da América, e ao qual chamou primeiramente Mintonette. 

Em 1896 decorreu a primeira demonstração pública no Colégio de 

Springfield onde todos ficaram entusiasmados e, durante a exibição, 

Alfred T. Halstead sugeriu a Morgan o nome de Volley-Ball que na sua 

opinião parecia mais adaptado ao jogo, ao que aceitou prontamente. 

Em Portugal, o voleibol foi introduzido pelas tropas norte-americanas que 

estiveram estacionadas na Ilha dos Açores durante a 1ª Grande Guerra 

Mundial.
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BiotipoBiotipo

Feita de couro flexível, natural ou sintético possui um diâmetro que 
varia entre os 65 e os 67cm e pesa entre 260 a 280 gramas.

A BolaA Bola

Campo Campo 

Estatura
Regra geral um voleibolista possui uma 
estatura superior a 1,90m

Destreza
Nesta modalidade é fundamental ter 
destreza quer nos membros superiores, 
solicitados para todas as acções na 
modalidade, desde passes a remates 
mas também é fundamental destreza 
dos membros inferiores para os 
deslocamentos e saltos. 
È também fundamental ter agilidade de
reflexos para reagir em poucos instantes. 

Capacidade de Salto
É preponderante a capacidade de salto 
para conseguir rematar em melhores 
condições e superar o bloco adversário, 
solicitando fibras explosivas. 

Aos 45 anos, Karch Kiraly, Norte-Americano conhecido como a lenda 
viva do Voleibol é um exemplo para qualquer jovem ou veterano do 
voleibol, conquistou a medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles em 1984 e nos Jogos Olímpicos Seguintes em Seul em 1988 
na categoria de pavilhão. No entanto os seus troféus não ficam pelo 
voleibol de pavilhão, ganhou a medalha de ouro nos Jogos Olímpicos 
de Atlanta em 1996 ao lado de Kent Steffes em Voleibol de Praia; 
considerada a melhor dupla da Associação Americana de Voleibol de 
Praia (AVP) em 2004 ao lado de Mike Lambert e foi considerado o 
melhor atacante da AVP em 1990, 1993 e 1994 e melhor defesa em 
2002. Agora prepara-se para abandonar a sua carreira mas sem antes 
tentar obter classificação para estar nos Jogos Olímpicos de Pequim 
em 2008.

A LendaA Lenda

O Jogo é composto no máximo até 5 set’s sendo que a equipa que 
conquistar 3 set’s é a vencedora. 
Cada set dura até que uma equipa atinja os 25 pontos e exista pelo 
menos 2 pontos de diferença.
Caso se tenha que jogar o set decisivo (5.º set) a equipa vencedora é 
a que conquistar primeiro 15 pontos e tenha pelo menos 2 pontos de 
vantagem sobre o adversário.
As equipa que serve se não converter a jogada em ponto, o ponto é 
atribuído à equipa contrária bem como o respectivo serviço.Cada 
equipa dispõe de três toques para devolver a bola (para além do 
toque do bloco).
Um mesmo jogador não pode tocar na bola duas vezes seguidas, 
exceptuando o caso do bloco.
O bloco não é considerado um toque. 
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Primeira linha
JF: Jogador de fora
BC: Bloqueador central
JF: Jogador de fora

Altura da rede:
Homens - 2,42 m
Senhoras - 2,20 m

Segunda linha
JF: Jogador fora
BC: Receptor central
JF: Receptor

Posições e rotações

Quando o serviço muda de
campo, os jogadores da 
equipa que serve rodam
nos sentidos dos ponteiros 
do relógicoGestos TécnicosGestos Técnicos

Recepção

Colocação

Manchete

Remate

Depois do serviço efectuado pela equipa
adversário, geralmente o libero mas 
poderá ser outro jogador, tem como 
função efectuar a recepção e respectivo 
endosso ao passador geralmente 
com uma manchete.

O distribuir realiza
um passe para colocar
em condições ideias a
bola para o remate final.

Como se disse anteriormente é através deste passe,
também conhecido como passe de antebraço que se 
efectuam as recepções dos remates ou serviços. 
Os braços juntam-se, existindo uma sobreposição 
das mão e junção dos polegares para a criar uma 
maior zona de contacto da bola com o antebraço.

É geralmente o gesto técnico que 
culmina com a conversão em 
ponto, onde o atleta usualmente 
salta e embate com intensidade 
a sua palma da mão na bola e 
tenta que esta embata no solo do 
    campo adversário.


